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arta Da PrEsIDENtEC
	 Os	meios	de	comunicação	veiculam	diariamente	notícias	sobre	violência.	
Contudo,	são	os	“acidentes”	a	principal	causa	de	morte	na	faixa	etária	de	um	a	14	
anos.	Segundo	o	Ministério	da	Saúde,	79%	das	mortes	e	89%	das	internações	por	
causas	externas,	nessa	faixa	etária,	decorrem	de	acidentes.	Por	trás	dos	números	
alarmantes,	há	crianças	que	ficam	longe	das	brincadeiras,	da	escola	e	da	família	
por	períodos	prolongados	de	internação.		
	 Sendo	os	acidentes	uma	questão	de	saúde	pública,	a	prevenção	deve	ser	
encarada	como	a	vacina	mais	eficaz	para	esse	problema.	É	muito	doloroso	ter	a	
memória	de	uma	criança	saudável	e	vê-la	com	uma	sequela	permanente,	assim	
como	ver	a	dor	das	famílias	que	perderam	uma	criança	em	um	evento	que	poderia	
ser	facilmente	prevenido.
	 Por	isso	que,	há	14	anos,	a	ONG	Criança	Segura	acredita	ser	muito	mais	
fácil	e	eficiente	investir	na	prevenção.	Afinal,	90%	dos	acidentes	podem	ser	evi-
tados.	Consolidamo-nos	como	referência	no	assunto	da	prevenção	de	acidentes	
com	crianças,	difundindo	também	conceitos	de	cidadania,	educação,	prevenção	e	
do	direito	de	brincar	de	forma	segura	às	crianças.	
	 Participamos	dos	principais	fóruns	responsáveis	pelas	diretrizes	e	leis	refe-
rentes	às	crianças,	tais	como	o	Conselho	Nacional	dos	Direitos	da	Criança	e	do	Ado-
lescente	(Conanda),	Rede	Nacional	da	Primeira	Infância	(RNPI),	Conselho	Nacional	
de	Trânsito	(Contran),	e	também	de	órgãos	internacionais	de	segurança	no	trânsito,	
como	a	Global	Alliance	of	NGOs	for	Road	Safety.	Tudo	isso	só	é	possível	com	a	con-
quista	e	a	continuidade	de	parcerias	importantes,	tais	como	com	a	Johnson	&	John-
son,	FedEx	e	com	o	Ministério	da	Saúde,	além	de	secretarias	estaduais	e	municipais	
de	Trânsito,	Saúde	e	Educação	de	diversos	locais	em	todo	território	nacional.
	 Como	você	verá	neste	relatório,	a	atuação	da	Criança	Segura	é	baseada	
em	três	pilares:	Comunicação,	Mobilização	e	Políticas	Públicas.	Ao	longo	dos	anos,	
tivemos	conquistas	importantes,	como	ser	referência	em	aproximadamente	750	
matérias	na	imprensa,	ter	mais	de	18	mil	profissionais	formados	em	nossos	cur-
sos,	oficinas	e	palestras,	além	de	suas	famílias	beneficiadas	indiretamente	com	o	
aprendizado,	materiais	educativos	e	tecnologias	sociais	para	multiplicadores.
	 Graças	ao	nosso	trabalho	e	de	outras	entidades	parceiras	em	Políticas	Pú-
blicas,	hoje	temos	a	segurança	de	ter	a	obrigatoriedade	do	selo	do	Inmetro	nos	
dispositivos	de	 retenção	veicular,	a	aprovação	da	Resolução	277/	2008	que	 re-
gulamenta	o	transporte	de	crianças	até	dez	anos,	a	restrição	da	venda	do	álcool	
líquido	para	uso	doméstico	e	a	proibição	do	uso	e	comercialização	dos	andadores	
em	todo	o	 território	nacional.	Nossos	cursos	de	ensino	à	distância	 (EAD)	 	–	de	
acesso	gratuito	e	criados	em	2010	–	foram	premiados	no	Congresso	da	Safe	Kids.	
Comparando	2014	com	o	ano	anterior,	tivemos	um	aumento	de	150%	no	número	
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de	inscrições,	140%	no	de	participantes	e	138%	no	de	concluintes.	Com	o	trabalho	
de	mobilização	dos	cursistas,	mais	de	15	mil	materiais	educativos	foram	enviados	
a	multiplicadores	de	todo	o	País.	
 Os cursos EAD proporcionam acessibilidade ao conhecimento, novas in-
formações	e	experiências,	com	várias	vantagens	como:	acesso	às	informações	por	
meio	de	recursos	técnicos	da	comunicação	com	um	tutor	atuando	como	facilita-
dor	do	processo	de	aprendizagem;	flexibilidade	nos	momentos	de	dedicação	aos	
estudos,	nos	quais	o	aluno	direciona	o	próprio	estudo	de	forma	independente	e	
pessoal;	e	otimização	da	educação	pela	tecnologia,	sem	barreiras	geográficas	para	
o	aprendizado,	superando	limitações	de	espaço	e	tempo.	A	Criança	Segura,	ao	me-
diar	processos	educativos	a	partir	da	utilização	dos	recursos	tecnológicos,	incen-
tiva	à	formação	de	uma	rede	de	multiplicadores	da	causa	em	suas	comunidades,	
nas	mais	diversas	regiões	do	país,	promovendo	e	mediando	trocas	de	experiências	
entre	os	integrantes	dessa	comunidade	virtual	de	aprendizagem	que	se	inicia.	
	 Em	2013,	 foi	assinada	uma	Carta	Acordo	entre	a	ONG	Criança	Segura	e	
a	Organização	Pan-Americana	de	Saúde/	Organização	Mundial	da	Saúde	(OPAS/	
OMS)	com	o	objetivo	de	formar	agentes	de	saúde,	outros	profissionais	atuantes	
no	programa	Saúde	da	Família	e	representantes	das	Redes	de	Proteção	e	regionais	
de	Saúde	para	trabalhar	a	mensagem	da	prevenção	de	acidentes	na	infância	com	
prioridade	para	as	capitais-sede	de	jogos	da	Copa	do	Mundo	de	Futebol,	utilizando	
dados	locais,	oficinas,	EAD,	com	acompanhamento	do	Ministério	da	Saúde.
	 Em	2014,	realizamos	um	projeto	em	parceria	com	o	Ministério	da	Saúde	e	
a	Organização	Pan-Americana	de	Saúde	em	que	percorremos	as	12	cidades-sede	da	
Copa	do	Mundo	de	Futebol,	levando	formação	para	equipes	de	saúde	do	país.	O	ob-
jetivo	desse	projeto	foi	empoderar	os	profissionais	da	saúde	a	respeito	da	prevenção,	
desenvolvendo	uma	estratégia	local	com	base	nos	dados	específicos	daquela	região.
	 Nossa	participação	na	RNPI	rendeu	a	oportunidade	de	participar	do	Ob-
servatório	Nacional	da	Primeira	infância	e	assim	organizar,	junto	à	Rede,	o	relatório	
“Mapeamento	da	Ação	Finalística	Evitando	Acidentes	na	Primeira	Infância”.	O	do-
cumento	traz	o	alerta	sobre	principais	causas	de	morte	de	crianças	a	partir	de	um	
ano	de	idade	e	está	disponível	em	nosso	site.
	 O	mundo	já	testemunhou	a	“revolução	da	sobrevivência	infantil”	em	30	anos,	
com	queda	da	mortalidade	infantil	de	75%	para	menos	de	20%	devido	a	programas	
de	melhorias	na	saúde	da	criança.	Agora,	o	desafio	é	fomentar	a	cultura	de	prevenção	
dos acidentes, a principal causa de óbito em crianças e adolescentes de um a 14 anos. 
	 Colocar	em	prática	as	medidas	de	prevenção	minimiza	custos	para	o	sis-
tema	de	 saúde,	melhora	a	efetividade	das	 futuras	ações	e,	o	mais	 importante,	
protege	as	crianças.
	 A	prevenção	necessita	de	envolvimento	de	toda	a	sociedade,	pois	atinge	
nosso	bem	mais	precioso:	as	crianças.
	 Juntem-se	a	nós	nesta	importante	causa.	As	crianças	e	a	nação	agradecem.

 Profª Dra. Simone de Campos Vieira Abib
 Presidente do Conselho da ONG Criança Segura Safe Kids Brasil
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	 Acidente,	segundo	a	definição	do	Novo	Aurélio		—	Dicionário	da	Língua	
Portuguesa,	 é	 um	 acontecimento	 casual,	 imprevisto.	 Essa	 também	é	 a	 forma	
como	chamamos	situações	inesperadas,	geralmente	desagradáveis,	que	têm	re-
sultados	danosos	a	curto	ou	longo	prazo	para	um	indivíduo	ou	seu	grupo.	
	 Acidentes	não	precisam	acontecer.	Apesar	de	muito	comuns	na	infân-
cia	e	na	vida	adulta	de	um	indivíduo,	todos	têm	uma	cicatriz	para	contar	histó-
ria,	os	traumas	físicos	não	devem,	necessariamente,	fazer	parte	do	desenvolvi-
mento	de	uma	criança,	principalmente	aqueles	que	deixam	sequelas.	
	 Para	 a	 Sociedade	Brasileira	 de	 Pediatria	 (SBP),	 os	 acidentes	 são	 vistos	
como	 “normais”	 pela	 sociedade.	 Contudo,	 do	ponto	de	 vista	médico,	 na	 ver-
dade	eles	resultam	menos	da	atividade	intensa	das	crianças	e	mais	da	falta	de	
medidas	de	proteção	por	parte	dos	adultos.	Para	a	SBP,	todo	traumatismo	físico	
é	causado	por	algum	desequilíbrio	entre	os	sistemas	de	defesa	da	vítima	e	um	
sem-número	de	riscos	nos	ambientes.	
	 Segundo	 estudos	 americanos,	 90%	 dos	 acidentes	 podem	 ser	 evitados	
com	medidas	de	prevenção,	como	não	deixar	produtos	tóxicos	ou	inflamáveis	ao	
alcance	das	crianças,	não	deixá-las	sem	supervisão	na	piscina	descoberta,	pro-
tegê-las	devidamente	quando	forem	passageiras	de	algum	veículo.	Os	traumas	
infantis	que	estão	no	escopo	de	trabalho	da	ONG	Criança	Segura	são	desde	os	
mais	simples,	como	uma	queda	em	um	parquinho,	até	os	mais	complexos,	como	
o resultado de uma colisão de veículos em alta velocidade.
	 Dados	da	Safe	Kids	Worldwide1	 apontam	que	um	milhão	de	 crianças	
morrem	anualmente	por	conta	de	acidentes.	Isso	significa	um	milhão	de	famí-
lias	impactadas	por	essa	perda	–	pais	que	se	separam,	ausência	de	um	dos	dois	
do	casal	ao	trabalho	para	cuidar	da	criança,	a	criança	faltará	na	escola,	perden-
do	conteúdo	e	oportunidades	de	convívio	com	os	colegas,	fora	as	mortes	–	em	
decorrências	de	situações	que	poderiam	ser	evitadas.
	 As	crianças	não	são	miniaturas	dos	adultos.	Seus	corpos	são	mais	frágeis	
e	ainda	estão	em	desenvolvimento.	A	pele	das	crianças	é	fina,	seus	órgãos	inter-

“Acidentes têm causa, origem e determinantes  
epidemiológicos como qualquer doença e podem ser  

controlados por meio de medidas de prevenção.”
Sociedade Brasileira de Pediatria

1	Fonte:	http://www.safekids.org/why-it-matters
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nos estão	também	se	desenvolvendo,	seu	esqueleto	ainda	é	frágil	e	o	crânio	não	
se	fechou	completamente.
 A área de exposição da criança é menor que a de um adulto. Por exemplo, 
uma	xícara	de	café	quente	quando	derramada	em	um	adulto	representa	uma	pe-
quena	área	queimada,	mas,	em	uma	criança,	pode	representar	30%	de	seu	corpo.
	 As	crianças	também	estão mais expostas ao perigo.	Seus	pequenos	cor-
pos	podem	caber	em	espaços	que	os	de	adultos	não	cabem,	como	dentro	de	
caixas	ou	utensílios	domésticos.	Seu centro de gravidade é mais alto,	 o	 que	

fonte: DATASUS, 2013 e 2014

A OCORRêNCIA DOS ACIDeNTeS
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implica	 diretamente	 no	 seu	 equilíbrio.	 Sua	 cabeça	 é	 proporcionalmente	mais	
pesada	que	a	de	um	adulto	também.	Somando-se	a	tudo	isso	existe	a	questão	de	
que	crianças têm menor tolerância a lesões,	isso	porque	a	severidade	de	uma	
lesão	depende	da	capacidade	de	absorção	de	energia	que	o	corpo	tem.	Quanto	
menor o corpo, menor essa capacidade.
 As crianças também possuem a habilidade limitada de escapar de situ-
ações perigosas. Aquelas	que	ainda	não	sabem	andar	não	conseguem	se	livrar	
de	um	afogamento	caso	caiam	de	cabeça	em	um	balde.	Seu	reflexo	ainda	é	len-
to,	como,	por	exemplo,	quando	veem	um	carro	se	aproximar	e	não	conseguem	
correr	ou	distinguir	se	ele	está	muito	longe	ou	muito	perto.	Também	é	pequena	
sua habilidade de reconhecer perigos.	Até	os	cinco	anos,	as	crianças	ainda	não	
compreendem	as	relações	de	causa	e	efeito,	portanto	podem	se	colocar	em	si-
tuações	de	risco	por	simplesmente	não	compreenderem	o	perigo,	como	engati-
nhar	para	vãos	de	escadas	ou	puxar	o	cabo	de	uma	panela	no	fogão.
	 A	motivação	principal	do	trabalho	da	ONG	Criança	Segura	é	que	90%	dos	
acidentes podem ser evitados com mudanças de comportamento, no ambiente 
onde	a	criança	está,	assim	como	com	leis	mais	rígidas	e	efetivas	quanto	à	prote-
ção	das	crianças	(como	a	obrigatoriedade	de	transportar	crianças	na	cadeirinha,	
ou o aumento da idade mínima para andar de moto).

De qUAIS ACIDeNTeS eSTAmOS fAlANDO?

Outros: acidentes da natureza, impacto com objetos  
muito grandes, como aeronaves e embarcações,  

contato com maquinário agrícola, etc.
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 A	ONG	Criança	Segura	é	uma	organização	não	governamental	sem	fins	
lucrativos,	qualificada	como	OSCIP	–	Organização	da	Sociedade	Civil	de	Interes-
se	Público	–	e	com	atuação	nacional.	Integramos	a	rede	internacional	Safe	Kids	
Worldwide,	 fundada	em	1987,	presente	em	26	países	espalhados	pelos	cinco	
continentes.	Esta	é	a	primeira	e	única	rede	internacional	voltada	exclusivamente	
para	a	prevenção	de	acidentes	com	crianças	e	adolescentes	até	14	anos,	foco	
de	nosso	trabalho.	Foi	fundada	nos	Estados	Unidos,	pelo	cirurgião	pediátrico	Dr.	
Martin	Eichelberger.	Importante	destacar	que,	desde	o	início	de	suas	atividades	
nos	EUA,	o	índice	de	mortes	provenientes	de	acidentes	com	crianças	apresentou	
uma	queda	considerável	de	45%.

uEm somosQ
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Nossa atuação
A	ONG	Criança	Segura	atua	na	prevenção	das	principais	 causas	de	acidentes:	
trânsito,	afogamentos,	sufocações,	queimaduras,	quedas,	intoxicações	e	as	le-
sões	não	 intencionais	causadas	por	armas	de	fogo.	Para	a	efetiva	prevenção	
dos	acidentes,	trabalhamos	em	três	frentes:	Mobilização,	Comunicação	e	Po-
líticas	Públicas.	

	 A	área	da	MOBILIZAÇÃO é	responsável	por	nossa	atuação	em	rede.	Es-
tabelecemos	 parcerias	 com	 instituições	 do	 Brasil	 para	 formar	multiplicadores	
aptos	a	disseminar	a	causa	nas	comunidades	de	interesse	–	profissionais	de	saú-
de,	educação,	trânsito,	agentes	comunitários,	gestores	de	entidades	públicas	ou	
sem	fins	lucrativos	–	que	incentivam	a	adoção	de	comportamentos	mais	seguros	
para a prevenção de acidentes com crianças. 
	 Passamos	 nosso	 conteúdo	 para	 esses	 atores	 de	 duas	 formas:	 em	 for-
mações	presenciais,	como	palestras	e	oficinas,	e	cursos	à	distância	pela	internet.	
Nossa	metodologia	tem	como	objetivo	empoderar	e	engajar	os	cursistas	para	que	
esses	promovam	mudanças	e	tornem	seu	entorno	mais	seguro	para	as	crianças.
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	 A	 área	 de	 COMUNICAÇÃO tem a missão de disseminar, de diversas 
formas,	nossas	orientações	de	segurança	e	posicionamento	sobre	o	tema.	In-
serimos	 o	 tema	na	mídia	 e	 participamos	de	 entrevistas	 sobre	 segurança	 de	
produtos,	por	exemplo.	Mantemos	também	um	site	com	conteúdos	diversos	
e	atualizados	sobre	a	quantidade	de	acidentes	com	crianças	e	adolescentes,	
orientações	de	como	evitá-los,	materiais	educativos	e	vídeos	sobre	o	assunto.	
Além	disso,	nossos	perfis	nas	redes	sociais	–	Facebook,	Twitter,	YouTube	–	são	
atualizados	diariamente	com	alertas	para	a	causa.	Nosso	objetivo	com	a	co-
municação	é	sensibilizar	toda	a	sociedade	para	a	prevenção	de	acidentes	com	
crianças e adolescentes.
	 O	foco	das	POLÍTICAS PÚBLICAS da	ONG	Criança	Segura	é	fomentar	a	
inserção	da	problemática	dos	acidentes	com	crianças	e	adolescentes	na	pauta	
dos	espaços	políticos.	Propomos	e	acompanhamos	projetos	de	 lei	relaciona-
das	à	causa,	como	a	obrigatoriedade	de	cadeirinhas	em	carros	de	passeio	e	
a	 lei	 que	 proíbe	 a	 venda	 de	 álcool	 líquido.	 	 Estão	 em	 nosso	 radar	 também	
políticas	de	promoção	da	saúde	ou	temas	multifacetados	e	transversais,	como	
os	direitos	da	criança	e	do	adolescente	de	modo	geral.	Atuamos	nos	poderes	
Executivo	e	Legislativo	Federais,	incentivando	o	debate	e	o	aperfeiçoamento	e	
criação	de	leis	que	possam	oferecer	condições	mais	favoráveis	à	segurança	e	
ao	bem-estar	da	criança.
	 Com	essas	três	estratégias,	trabalhamos	para	que	a	cultura	da	prevenção	
de	acidentes	se	desenvolva	no	Brasil	e	assim	consigamos	salvar	a	vida	de	mais	
crianças e adolescentes.
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1. moBILIzação 
Em	2014	esta	área	de	ONG	Criança	Segura	promoveu	a	formação	on-line	de	pais,	
familiares,	profissionais	das	áreas	da	 saúde,	educação	e	 trânsito	por	meio	de	
seus	três	cursos	à	distância	(EAD):	Multiplicadores,	Trânsito	e	Pais	e	Familiares.	
Além	disso,	fomos	chamados	a	ministrar	palestras	e	oficinas	sobre	a	prevenção	
de	acidentes,	no	geral	em	empresas	e	órgãos	públicos.

a. Palestras e Oficinas
Escolas,	empresas,	condomínios	e	quaisquer	outros	grupos	de	
pessoas	podem	solicitar	uma	palestra	ou	oficina	personaliza-
da sobre a prevenção de acidentes com crianças e adolescen-
tes	até	14	anos.	As	palestras	trazem,	em	um	curto	espaço	de	
tempo,	conhecimentos	gerais	sobre	as	causas	e	como	deve	ser	
feita	a	prevenção	de	acidentes.	Já	as	oficinas	têm	uma	duração	
maior,	conteúdo	personalizado,	mais	detalhado	e	aprofundado	
com	os	participantes	que,	 inclusive,	são	estimulados	a	cons-
truir planos de ação para a prevenção de acidentes com crian-
ças	e	adolescentes	em	suas	comunidades	e	áreas	de	atuação.

b. eAD
Carro-chefe	do	pilar	Mobilização,	os	cursos	EAD	—	Ensino	à	
Distância	—	ministrados	pela	internet	em	plataforma	perso-
nalizada,	visam	promover	a	sensibilização,	conscientização	
e	engajamento	de	muitas	e	diferentes	pessoas,	garantindo	
a	multiplicação	da	 informação,	a	 transformação	do	meio	
em	que	se	vive	e	a	adoção	de	comportamentos	seguros.	
O	conteúdo	que	a	ONG	Criança	Segura	transmite	em	suas	

atividades	 presenciais	 foi	 sistematizado,	
transformado	 em	aulas	 e	 disseminado	 a	
distância.	 	Em	todos	os	cursos,	são	apre-
sentadas	 estatísticas	 sobre	 os	 acidentes,	
artigos	de	especialistas,	vídeos	e	sugestões	
de	atividades	 lúdicas	para	 serem	 realiza-
das	com	as	crianças	e	outros	públicos.

Pais e familiares

multiplicadores

Trânsito
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•	 Pais e familiares
Indicado	 a	 pais,	 familiares,	 cuida-
dores	 e	 responsáveis	 por	 crianças,	
atentos	 à	 necessidade	 da	 preven-
ção de acidentes com crianças e 
adolescentes	 até	 14	 anos.	 Organi-
zado em cinco aulas, com duração 
de	um	mês	e	carga	horária	total	de	
20 horas, o curso aborda preven-
ções	de	quedas,	afogamento,	sufo-
cações,	intoxicação	e	trânsito.

•	 multiplicadores
Indicado	a	educadores,	líderes	comunitários,	agentes	de	saúde	e	todas	
as	pessoas	 interessadas	na	causa	e	dispostas	a	multiplicar	a	preven-
ção	de	acidentes	com	crianças	e	adolescentes	até	14	anos.	Organizado	
em	oito	aulas,	com	duração	de	três	meses	e	carga	horária	total	de	60	
horas,	 o	 curso	 aborda	 prevenções	 como	quedas,	 afogamento,	 sufo-
cações,	 intoxicação	e	 trânsito.	Na	etapa	final,	o	participante	ainda	é	
orientado	na	elaboração	do	Plano	de	Ação	Final,	a	fim	de	multiplicar	
o	conhecimento	adquirido	e	realizar	uma	ação	mobilizadora	em	sua	
comunidade	ou	ambiente	de	trabalho.	Para	a	certificação	deste	curso,	
o	aluno	deve	entregar	este	Plano	de	Ação	e	um	Relatório	Final	sobre	a	
realização	das	atividades	propostas	no	plano.

120 horas
ministradas de curso

06 turmas
um mês de duração cada

cinco aulas
carga horária de 20 h

180 horas
ministradas de curso

turmas do curso

meses cadatrês
oito aulas
carga horária de 60 h



20

RelatóRio institucional

#casoreal
O projeto Criança Segura Moçambique foi cria-
do no final de 2011. Sentíamos, porém, que ain-
da não estava suficientemente completo e que 
precisávamos de dados técnicos, como pesqui-
sas, testemunhos, opiniões... Depois de coletada 
uma série de informações por meio do governo 
local e outras entidades, nos conectamos à Crian-
ça Segura Safe Kids Brasil. Eu precisava aprender 
com uma entidade mais experiente para ter mais 
segurança nas informações e aspectos técnicos. 
O curso de Mobilizadores acabou sendo o melhor 
veículo para o alcance desses objetivos.

 Moçambique é um país que está saindo 
da pobreza absoluta pelas descobertas de vá-
rios recursos minerais. A economia cresce a ní-
veis bastante notáveis, muitos empreendimen-
tos, emprego, escolas. Com esses fatores, mais 
adultos têm possibilidades de comprar um carro. 
Apesar das crianças estarem vulneráveis a vários tipos de acidentes, tais como 
afogamento, queimaduras, quedas, intoxicação e até armas de fogo, o trânsi-
to tem sido predominante, elevando as taxas de mortalidade. Várias pesquisas 
provaram que mais de mil crianças morrem por ano, em acidentes de trânsito, 
sobretudo nas capitais provinciais. 
 Meu maior objetivo é comunicar-me com as pessoas de modo a infor-
má-las que a causa da mortalidade crescente nas crianças é resultados de nós 
mesmos, pais, cuidadores, professores, médicos, policiais, o governo do país e 
tantos outros. A Criança Segura Moçambique pretende unir esses protagonistas 
para lutarem pela mesma causa, porque só assim podemos reduzir a taxa de 
mortalidade infantil a níveis aceitáveis. Eu espero que, em cinco anos, Moçam-
bique seja exemplo de orgulho para o próprio país e, quem sabe, torne-se um 
país com boa reputação em aspectos de segurança infantil em rodovias e em 
automóveis, baixando as taxas de mortalidade infantil.

Nelson Ivo Guilherme Mabjeca, fundador 
e diretor geral do projeto Criança Segura 
Moçambique, foi um de nossos cursistas 
em 2014 do curso on-line Multiplicado-
res, experiência fundamental para ele  

no conhecimento da causa.
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•	 Trânsito
Indicado	a	agentes	e	educadores	de	trânsito,	professores,	líderes	co-
munitários	e	todas	as	pessoas	interessadas	na	causa	e	dispostas	a	mul-
tiplicar	a	prevenção	de	acidentes	no	trânsito	com	crianças	e	adoles-
centes	até	14	anos.	Organizado	em	oito	aulas,	com	duração	de	 três	
meses	e	carga	horária	total	de	24	horas,	o	curso	aborda	a	prevenção	
de	acidentes	no	trânsito.	Na	etapa	final,	o	participante	ainda	é	orien-
tado	na	elaboração	do	Plano	de	Ação	Final,	a	fim	de	multiplicar	o	co-
nhecimento	adquirido	e	 realizar	uma	ação	mobilizadora	em	sua	 co-
munidade	ou	ambiente	de	trabalho.		Para	a	certificação	deste	curso,	o	
aluno	deve	entregar	este	Plano	de	Ação	Final	e	um	Relatório	sobre	a	
realização	das	atividades	propostas	no	plano.	

#casoreal
Professores	do	CMEI	(Centro	Municipal	
de	Educação	Infantil)	Doce	Aconchego	
da	cidade	de	São	 José	dos	Pinhais	 re-
alizam	 atividades	 pedagógicas	 com	 as	
crianças	voltadas	à	segurança	no	trân-
sito.	O	projeto	foi	desenvolvido	por	três	
professoras	–	Maristela	Machado	Car-
valho,	Evellyn	Ledur	da	Silva	e	Dayse	de	
Paula	 Ramlow	 –	 que	 participaram	 do	
curso	Criança	Segura	On-line	no	Trân-
sito	e	trabalharam,	com	as	55	crianças	

96 horas
ministradas de curso

04 turmas 
três meses de duração cada

oito aulas
carga horária de 24 h

 Cursista multiplica a prevenção de acidentes
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do	Pré	I,	questões	como:		placas	de	trânsito,	faixa	de	pedestres,	cores	do	semá-
foro,	comportamento	ao	andar	na	rua,	entre	outros.	 	Além	da	ação	educativa,	
as	professoras	tomaram	uma	atitude	cidadã	e	solicitaram	que	placas	de	trânsito	
fossem	instaladas	no	cruzamento	próximo	ao	CMEI	para	trazer	mais	segurança	
para	toda	a	comunidade.	As	crianças	trabalharam	ainda	com	desenhos	e	também	
produziram	um	folder	que	foi	distribuído	durante	a	ação	de	trânsito	realizada	e		
marcou	o	término	da	semana	de	trânsito	da	cidade.	As	professoras	passaram	pelo	
treinamento	à	distância	da	ONG	Criança	Segura	em	parceria	com	a	coordenação	
de	Educação	para	o	Trânsito	da	Secretaria	de	Transportes	e	Trânsito.

2. PoLÍtICas PúBLICas

A	 segunda	 estratégia	 da	ONG	 Criança	 Segura	 para	 promover	mais	 segurança	
para	crianças	e	adolescentes	é	agir	via	Congresso.	Assim,	promovemos	e	acom-
panhamos	os	projetos	de	lei	que	estimulam	a	cultura	da	prevenção	em	nosso	
país.	Contudo,	2014	não	foi	um	ano	intenso	nesta	área	pela	grande	movimenta-
ção	por	conta	da	Copa	do	Mundo	de	Futebol	e	das	Eleições	de	outubro.
 Mantivemos,	porém,	nossa	participação	em	grupos	de	entidades	e	seto-
res	do	Governo	que	trabalham	em	defesa	da	vida,	tais	como:

RNPI – Rede Nacional Primeira Infância
Trata-se	de	uma	articulação	nacional	de	organizações	da	sociedade	civil,	
do	governo,	do	setor	privado,	de	outras	redes	e	de	organizações	multila-
terais	que	atuam,	direta	ou	indiretamente,	pela	promoção	e	garantia	dos	
direitos	da	Primeira	Infância	–	sem	discriminação	étnico-racial,	de	gênero,	
regional,	religiosa,	ideológica,	partidária,	econômica,	de	orientação	sexual	
ou	de	qualquer	outra	natureza.	A	ONG	Criança	Segura	é	membro	do	grupo	
gestor	da	Rede.	

Conanda – Conselho Nacional dos Direitos da Criança e do Adolescente 
O	Conselho	é	um	órgão	colegiado	permanente	de	caráter	deliberativo	e	com-

posição	paritária,	previsto	no	Estatuto	da	Criança	e	do	Adolescente	
(ECA).	Integra	a	estrutura	básica	da	Secretaria	de	Direitos	Humanos	
da	Presidência	da	República	(SDH/	PR).	A	Criança	Segura	é	membro	
do Conselho do Conanda. 

Câmara Temática de Saúde e Meio Ambiente do Contran (Conselho Nacional 
de Trânsito)
As	Câmaras	Temáticas	são	órgãos	técnicos	vinculados	ao	Contran	e	integradas	
por	especialistas.	Elas	têm	como	objetivo	estudar	e	oferecer	sugestões	e	emba-
samento	técnico	sobre	assuntos	específicos	para	decisões	daquele	colegiado.	A	
ONG	Criança	Segura	é	membro	da	Câmara	Temática	de	Saúde	e	Meio	Ambiente.
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Cedatt - Conselho Estadual para a Diminuição dos Acidentes de Trânsito e 
Transportes
Trata-se	de	um	órgão	consultivo	de	aconselhamento	e	assesso-
ramento	ao	Governo	do	Estado	de	São	Paulo	para	as	questões	
relativas	à	prevenção	e	à	diminuição	de	acidentes	de	trânsito	
urbano	e	rodoviário.	Participamos	das	reuniões	do	Conselho.	

Comissões ABNT – Associação Brasileira de Normas Técnicas
A	ABNT	é	uma	entidade	privada,	sem	fins	lucrativos,	respon-
sável	pela	publicação	das	Normas	Brasileiras	elaboradas	por	
seus	Comitês,	Organismos	de	Normalização	Setorial	e	Comis-
sões	de	Estudo	Especiais.	Desde	1950,	a	ABNT	atua	também	
na	 avaliação	 da	 conformidade	 e	 dispõe	 de	 programas	 para	
certificação	de	produtos,	sistemas	e	rotulagem	ambiental.	A	
ONG	Criança	Segura	participa	das	seguintes	Comissões	den-
tro	da	Associação:	
-	Brinquedos	
-	Vestuário	Infantil
-	Cadeirinhas		
-	Playgrounds

Projetos de lei que a ONG Criança Segura acompanha
Nosso	trabalho	de	políticas	públicas	está	diretamente	ligado	à	rotina	do	Congres-
so.	Temos	um	representante	em	Brasília	que	acompanha	a	pauta	de	votação	da	
Câmara	e	do	Senado	de	forma	que	a	Ong	Criança	Segura	consegue	posicionar-se	
em	seus	temas	de	interesse.	Acompanhamos	os	seguintes	temas:

• Segurança infantil no trânsito:	envolve	a	obrigatoriedade	de	itens	de	segu-
rança	em	carros,	disposições	sobre	como	transportar	as	crianças	nos	veícu-
los,	incorporação	da	educação	para	o	trânsito	como	uma	matéria	obrigatória	
nas	escolas,	melhores	condições	de	segurança	nas	vias	urbanas	e	rodovias,	
incluindo	sinalização	e	faixa	de	pedestre,	definição	sobre	priorização	de	uso	
de	transporte	coletivo,	aumento	da	idade	mínima	para	as	crianças	serem	
transportadas	em	motocicletas,	criação	de	datas	comemorativas	referentes	
ao	trânsito,	obrigatoriedade	de	monitor	em	transporte	escolar,	criação	de	
um	programa	nacional	de	prevenção	de	acidentes	no	trânsito

• Melhoria dos dados sobre acidentes:	notificação	compulsória	de	aciden-
tes com crianças e adolescentes.

• Prevenção de afogamentos:	 obrigatoriedade	 de	 salva-vidas	 em	 águas	
abertas	ou	piscinas	públicas,	obrigatoriedade	de	placas	indicativas	de	altu-
ra	nas	piscinas,	obrigatoriedade	de	grade	de	proteção	cercando	a	piscina.
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• Prevenção à intoxicação:	obrigatoriedade	de	embalagens	de	 segurança	
em	produtos	químicos	ou	de	higiene	e	medicamentos

• Prevenção a queimaduras:	proibição	da	venda	de	álcool	líquido	para	uso	
doméstico.

• Prevenção a quedas:	proibição	de	andador	infantil	e	segurança	e	manu-
tenção	de	playgrounds.

3. ComuNICação

A	disseminação	de	informações	relevantes	sobre	a	causa	é	a	terceira	macroes-
tratégia	adotada	pela	ONG	Criança	Segura	para	qualificar	o	 tema	 junto	à	opi-
nião	pública	e	incentivar	a	adoção	de	comportamentos	mais	seguros.	Para	isso,	
estamos,	 frequentemente,	 em	 contato	 com	 a	 imprensa	 para	 divulgar	 nossas	
atividades.	Somos	procurados	para	comentar	 leis,	acidentes	e	dar	orientações	
de	segurança	nos	mais	diversos	veículos	de	comunicação.	Mantemos	nosso	site	
com	notícias,	dados	 sobre	acidentes	e	métodos	de	prevenção.	Disseminamos	
frequentemente	nossas	atividades,	dicas	e	conteúdos	interessantes	em	nossas	
redes	sociais	(Twitter,	Facebook	e	YouTube).	Enviamos	também	nosso	boletim	de	
notícias	para	as	pessoas	que	se	interessam	pelo	tema	da	prevenção	de	aciden-
tes	e	assinam	nossa	newsletter	no	site.	Periodicamente,	também,	promovemos	
campanhas	on-line	de	conscientização	sobre	algum	tema,	como	acidentes	nas	
férias,	mês	de	prevenção	aos	afogamentos	e	prevenção	de	acidentes	no	trânsito	
na	volta	às	aulas,	por	exemplo.

Imprensa
Em 2014, a Criança Segura foi fonte para 279 repor-
tagens,	 entre	 elas	 o	 Programa	 Bem	 Estar	 (TV	 Globo),	
Café	 com	 Jornal	 (Band),	Catraca	 Livre	 (site),	 Fantástico	

(TV	Globo),	Canal	Futura,	Portal	iG,	Rádio	
Jovem	Pan,	Portal	do	Governo	Federal,	TV	
Canção	 Nova,	 TV	 Aparecida,	 TV	 Vale,	 TV	
Band	Vale,	TV	Vanguarda,	Rádio	Difusora	
de	Jacareí,	TV	Unitau,	entre	outras.	

Site criancasegura.org.br
A	área	mantém	o	site	atualizado	com	notí-
cias	de	nossas	atividades,	posicionamentos	
da	ONG	sobre	acontecimentos	e	leis	envol-
vendo	a	segurança	de	crianças	e	adolescen-
tes	e	dicas	gerais	sobre	o	universo	infantil. 



25

Resultados 2014

 Em 2014, publicamos 60 novas notícias,	além	de	todo	o	conteúdo	fixo	do	
site	com	orientações	e	materiais	educativos	para	download.	O	site	foi	acessado 
mais de 170 mil vezes no ano.	Somente	as	notícias foram acessadas por mais de 
14 mil internautas.

Redes Sociais
A	ONG	Criança	Segura	possui	um	perfil	no	Twitter	(@
criancasegura),	 uma	 página	 no	 Facebook	 (facebook.
com/criancasegura)	e	um	canal	no	YouTube	(youtube.
com/criancasegura).	Em	2014,	crescemos	28%	no	Fa-
cebook	e	22%	no	Twitter	em	relação	a	2013.

Boletins
A	cada	dois	meses,	a	ONG	Criança	Segura	envia	aos	nossos	con-
tatos	os	destaques	de	nosso	site	e	informações	sobre	os	cursos.	
Em 2014, enviamos cinco boletins	 para	 nossos	 seguidores	 e	
parceiros,	atingindo	virtualmente	mais	de	13 mil pessoas. 

Campanhas
Além	de	todo	o	trabalho	de	mobilização	e	advocacy,	a	ONG	Criança	Segura	
também	promove	campanhas	de	comunicação	para	promoção	de	temas	em	
datas	específicas.	
Em	2014,	foram	três:	a	campanha	de	Prevenção	ao	Afogamento	nos	meses	
de	fevereiro	e	março;	a	campanha	do	Dia	Nacional	de	Prevenção	de	Aciden-
tes	com	Crianças	e	Adolescentes,	que	coincidiu	com	a	divulgação	do	relató-
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rio de Acidentes	da	Primeira	Infância,	realizado	pela	Rede	Nacional	Primeira	
Infância;	e,	por	fim,	a	campanha	por	um	transporte	escolar	mais	seguro,	que	
mobilizou	30	entidades	a	assinarem	uma	nota	pública	em	conjunto.
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Preocupadas	com	a	segurança	dos	estudantes	no	transporte	escolar,	no	retorno	
às	aulas,	mais	de	30 instituições brasileiras lançaram em julho de 2014 uma 
campanha nacional para melhoria das condições de segurança no transporte 
escolar.	A	motivação	foi	a	falta	de	uma	legislação	de	âmbito	federal	para	reduzir	
os	riscos	aos	quais	os	estudantes	são	submetidos.	O	objetivo	da	campanha	foi	
articular	organizações	de	referência	na	infância,	trânsito	e	segurança	para	cha-
mar	a	atenção	do	governo	e	da	sociedade	para	o	tema.	As	entidades	publicaram	
juntas	uma	nota	pública	em	defesa	à	 segurança	no	 transporte	escolar.	Veja	a	
seguir	as	principais	recomendações:
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4. ProjEtos EsPECIaIs 
Em	2014,	a	ONG	Criança	Segura	envolveu-se	também	em	atividades	transver-
sais,	ou	 seja,	projetos	que	passaram	por	 todas	as	áreas	de	atuação	da	Ong	e	
apresentam	resultados	distintos.

Rede Criança Segura
Em	um	projeto	ambicioso,	a	ONG	Criança	Segura,	em	parceria	
com	o	Ministério	da	Saúde,	levou	suas	oficinas	para	as	12	ci-
dades-sedes	da	Copa	do	Mundo	Fifa	–	World	Cup,	com	o	apoio	
estratégico	 de	 parceiros	 em	 cada	 localidade.	 O	 objetivo	 do	
projeto	foi	promover	a	prevenção	de	acidentes	com	crianças	e	
adolescentes,	por	meio	de	ações	de	formação	continuada	aos	
profissionais	da	saúde	pública	do	país,	gerando	um	compro-
metimento	com	a	cultura	do	cuidado	e	da	proteção	de	crian-
ças.	As	cidades	impactadas	foram:	Rio	de	Janeiro,	Natal,	Reci-
fe,	Salvador,	Fortaleza,	Brasília,	Porto	Alegre,	Curitiba,	Cuiabá,	
São	Paulo,	Belo	Horizonte	e	Manaus.	
Assim	como	nas	palestras	e	oficinas,	o	fomento	da	Rede	tem	
o	objetivo	de	empoderar	o	grupo	participante	para	multi-
plicar a causa da prevenção de acidentes com crianças e 
adolescentes	até	14	anos	na	sua	área	de	atuação	profissio-
nal.	O	tema	é	tratado	de	forma	teórica	e	prática	por	meio	de	
apresentações	multimídia.	
Os	 participantes	 são	 constantemente	 estimulados	 a	 parti-
cipar	e	opinar	 sobre	os	assuntos	abordados	em	dinâmicas,	
leituras	e	discussões	de	textos	em	grupos.	O	diferencial	da	
Rede	é	que	ela	nos	dá	a	possibilidade	de	reunir	profissionais	
de	diversas	áreas,	como	saúde	e	educação,	apresentar	dados	
locais	de	acidentes	e	possibilitar	a	construção	coletiva	de	es-
tratégias	locais	de	prevenção.		
Além	de	duas	sensibilizações	especiais	com	profissionais	das	
áreas	de	“Doenças	e	Agravos	não	Transmissíveis”	e	 “Saúde	
da	Criança”	do	Ministério	da	Saúde	em	Brasília,	foram	reali-
zadas	sensibilizações	em	forma	de	videoconferência	nas	cin-
co	regiões	do	Brasil.	

Impacto do Projeto 
•	 Inserimos	a	prevenção	de	acidentes	com	crianças	e	adolescentes	nas	

agendas	dos	profissionais	da	saúde	da	esfera	municipal	e	estadual	de	
12 Estados.

Projeto Rede em Recife

Projeto Rede em Cuiabá

Projeto Rede em Curitiba



29

Resultados 2014

•	 Qualificamos	a	formação	das	áreas	técnicas	da	Saúde	que	cuidam	de	
prevenção de acidentes 

•	 Colocamos	grupos	e	atores	em	contato	de	forma	que	a	articulação	os	
ajude	na	execução	de	atividades	em	parceria,	facilitando,	assim,	ações	
em prol da prevenção de acidentes com crianças e adolescentes

#casoreal
A	participante	Andresa	Florêncio,	da	oficina	de	Recife	(PE)	do	dia	10	de	setembro	
de	2014,	multiplicou	o	conhecimento	adquirido	com	os	residentes	em	Saúde	da	
Família	da	Universidade	de	Pernambuco	(UPE).	
Segundo	ela,	“os	participantes	já	saíram	com	ideias	na	cabeça.	Foi	ótimo!”.

Multiplicadora apresenta métodos de prevenção de acidentes em Pernambuco
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Projeto Vale do Paraíba
O	objetivo	do	projeto	no	Vale	do	Paraíba	é	disseminar	a	causa	da	prevenção	de	
acidentes	com	crianças	e	adolescentes	até	14	anos	na	região	por	meio	das	estra-
tégias	de	mobilização,	comunicação	e	políticas	públicas	focadas	para	o	território.	

mobilização

Esta	estratégia	visou,	em	2014,	sensibilizar	e	formar	profissio-
nais	atuantes	na	saúde,	educação,	assistência	social	e	outros	
setores	para	a	causa.	A	metodologia	adotada	foi	promover	vi-
vências	formativas	em	cursos	à	distância	e	oficinas	presenciais	
nas	cidades	do	Vale	do	Paraíba.

Políticas públicas
Para	as	atividades	do	Vale,	a	ONG	Criança	Segura	realizou	repre-
sentações	no	Comus	(Conselho	Municipal	de	Saúde/	Prefeitura	
de	São	José	dos	Campos),	como	suplente	e	também	na	Comis-
são de Políticas Públicas de Saúde,	como	membro	titular.	
Participamos	de	reuniões	mensais,	como	ouvintes,	no	CMDCA 
(Conselho Municipal da Criança e do Adolescente), para inserir 

a	causa	de	prevenção	e	participamos	da	Comissão Intersetorial para elaboração 
do	plano	decenal	dos	direitos	da	criança	e	adolescente	na	região.	

Comunicação
A	ONG	 Criança	 Segura	 apareceu	 na	mídia	 da	 região	 em	 17	
matérias	nos	veículos:	TV	Canção,	TV	Aparecida,	Rádio	Jovem	
Pan,	TV	Canção	Nova,	TV	Band	Vale	e	Rádio	Super	Rede	Boa	
Vontade.
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Resultados 2014

EsENvoLvImENto 
 INstItuCIoNaL

D

	 Para	realizar	as	suas	atividades,	a	Criança	Segura	conta	com	parceiros	
institucionais	que	apoiam	a	causa	de	diversas	formas:	patrocinando	nossos	pro-
jetos,	divulgando	e	participando	de	nossas	atividades	de	mobilização,	contra-
tando	os	nossos	serviços	de	palestras	e	oficinas	sobre	a	prevenção	de	acidentes	
com	crianças	e	adolescentes	ou	até	mesmo	fazendo	doações	pontuais.
	 Em	2014,	os	principais	parceiros	foram	a	Johnson	&	Johnson,	a	FedEx	e	
o	Ministério	da	Saúde.	O	apoio	financeiro	ficou	distribuído	da	seguinte	forma:

“ Por meio da educação de públicos que multiplicam informações 
relevantes no combate a acidentes infantis, a organização vem se 
consolidando como o principal mobilizador na defesa dos direitos 
das crianças de brincarem e se desenvolverem com segurança. 
Para a Johnson & Johnson do Brasil é um orgulho ser sócio funda-
dor de uma organização, que assim como a empresa, tem o com-
promisso de combater à mortalidade infantil no País.”
Ewerton Nunes – Gerente de Responsabilidade Social da Johnson 
& Johnson do Brasil
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EmoNstratIvo fINaNCEIro/
    BaLaNço soCIaL

D

Balanço Patrimonial

ATIVO

CIRCUlANTe Notas  
explicativas 2014 2013

CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA 1.774.281,05 1.853.474,95

Caixa 633,56 720,37

Bancos	sem	restrição 1.341,43 597,13

Aplicação	Financeira 1.772.306,06 1.852.157,	45

OUTROS ATIVOS CIRCULANTES 25.375,23 4.938,23

Impostos a recuperar 5 14.952,47 523,22

Subvenções	a	receber 5	e	10 10.000,00 -

Outros	créditos 5 422,76 4.415,01

TOTAl DO CIRCUlANTe 1.799.656,28 1.858.413,18

NÃO CIRCUlANTe Notas  
explicativas 2014 2013

Outros	créditos 11.500,00 11.500,00

IMOBILIZADO 6 e 9 17.1789,56 22.283,21

Imobilizado 97.912,00 97.912,00

(		-	)	Depreciações	Acumuladas 80.122,44 75.628,79

INTANGÍVEL 6 e 9 2.404,02 2.776,80

Intangível 5.883,71 5.883,71

(		-	)	Amortizações	Acumuladas 3.479,69 3.106,91

TOTAl DO NÃO CIRCUlANTe 31.693,58 36.560,01

TOTAl DO ATIVO 1.831.349,86 1.894.973,19
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Demonstrativo Financeiro/ Balanço social

PASSIVO

CIRCUlANTe Notas  
explicativas 2014 2013

Fornecedores 7 1.826,60 3.395,86

Salárioas	e	Encargos	Sociais 7 42.876,89 55.283,68

Obrigações	Tributárias 7 440,35 738,84

Subvenções	a	Realizar 7 10.000,00 -

TOTAl DO CIRCUlANTe 55.143,84 59.418,38

PATRImôNIO líqUIDO Notas  
explicativas 2014 2013

Patrimônio	Social 8 1.835.554,81 1.572.625,17

Superávit	do	Exercício 8 - 262.929,64

Déficit	do	Exercício 8 e 13 (83.012,13) -

Ajuste Exercício Anterior 23.663,34

TOTAl PATRImôNIO líqUIDO 1.776.206,02 1.835.554,81

TOTAl DO PASSIVO e 
PATRImôNIO líqUIDO

1.831.349,86 1.894.973,19

As	demonstrações	financeiras	completas	foram	auditadas	pela	Audisa	Audito-
res	Associados	e	se	encontram	na	sede	da	Criança	Segura	Safe	Kids	Brasil.
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